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Papéis da Odebrecht suo a ponta do "iceberg" 
Polícia Federal ainda analisa 15 caixas de documentos e 22 disquetes também apreendidos na casa d um diretor da empreiteira 

Arte/JB 

2) Orçamento 
No Congresso, lobistas e parlamentares do 
esquema incluem as obras já planejadas rio 
Orçamento da União. Conquistam até 
colegas da oposição, argumentando que a 

obra interessa ab estado. Algumas 
delas já vêm recomendadas pelo 
Executivo, por pressão de 
governadores ou prefeitos. 

4) Lici 
As licítaçõ 
rodízio na 
instruções 
que uma 
questiona 
Relatório 

!LIMAR FRANCO 
BRASÍLIA — A CPI do Orça- 

mento recebeu apenas os documen-
tos contidos em uma das caixas 
apreendidas na residência do dire-
tor da Norberto Odebrecht em Bra-
sília, Ailton Reis. Há outras 15 cai-
xas e 22 disquetes que ainda não 
chegaram e estão sendo analisados 
pela Polícia Federal. Esses papéis 
são reveladores do funcionamento 
de toda a estrutura de lobby da 
Norberto Odebrecht que se utiliza 
de presentes, propinas e contribui-
ções de campanha para garantir 
que suas obras recebam dotações 
orçamentárias. Revelam ainda as 
relações da empresa com parlamen-
tares e ministros, demais empreitei-
ras e junto a servidores públicos no .  
Congresso e no Executivo. Os prin-
cipais documentos deste dossiê que 
já chegou à CPI, com 700 páginas, 
são os seguintes: 

1) Obras 
Nos estados e municípios, as obras 
são previamente combinadas com 
prefeitos e governadores. As 
próprias empreiteiras preparam os 
projetos e a papelada. 

3) Executivo 
Prefeitos, governadores, 
parlamentares e lobistas ligados 
às empreiteiras unem-se para 
pressionar o Executivo a liberar 
as verbas. Altos funcionários 
dos ministérios colaboram. 

5) Rateio 
Quando a verba 

	 finalmente sai, os 
contracheques dos 
colaboradores são 
liberados: o prêmio é 

repartido entre todos aqueles que 
contribuíram para sua liberação. Vale 
também presentes caros como, por 
exemplo, um jet ski. As obras, muitas,  
vezes, ficam apenas no papel. 

ações 
s são puro teatro: as empreiteiras fazem 
xecução das obras. Há manuais de 

para orientar as ações. Permite-se até 
outra empreiteira entre na Justiça para 

alguma concorrência, para, segundo o 
isol, dar "cara de verdade" à trama. 
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ANÁLISE E DECISOES PARA O MOMENTO: CONORESSO X CPI X EMPRESAS. 
(Primeiras notas de RC apoucais de comentaria de LV, AM. JS e ollenlaçÁo de FAO) 
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■ Conjuntura — Este docu-
mento é de uma análise de conjun-
tura feita em 8 de novembro deste 
ano e preparatória de uma reunião, 
no dia seguinte, na Câmara Brasi-
leira da Indústria da Construção. 
Há uma avaliação do cenário polí-
tico atual e projeções para curto e 
médio prazo. As propostas do staff 
político da Odebrecht são: "Disso-
lução de passeatas e de CPIs que 
tentem envolver empresários de 
qualquer setor" e "lutar pela con-
centração do Congresso na reforma 
constitucional''. Para isso, preten-
dem acionar a CNI, Fiesp, Fiergs, 
Febraban e PNBE. Diz ainda que 
os empresários não têm um projeto 
político consistente e de longo pra-
zo e alerta: se nada for feito para 
mudar o quadro, o cenário terá "o 
PT no poder, engessamento da re-
visão constitucional, barreiras à 
privatização, crise externa (cambial 
e. diplomática), , perda ,de 
empresariado e impossível retoma-
da do desenvolvimento". 

■ Percentuais -- kelaciona 
órgãos públicos e obras com parla-
mentares que teriam apresentado as 
emendas ou as incluído no Orça-
mento. Ao lado do nome desses 
parlamentares há percentuais que, 
na avaliação da CPI, indicariam o 
quanto estariam recebendo à medi 
da que os recursos eram liberados. 
Estão nessa situação os 10 parla-
mentares que tiveram o sigilo ban-
cário e fiscal quebrado na sexta-fei-
ra e outros que já vinham sendo 
investigados. Esses manuscritos re-
lacionam também outros parla-
mentares, ao lado dos quais não há 
nenhum percentual. Há indicações 
também de que funcionários do 
Executivo, ministros, funcionários 
de segundo escalão e dirigentes de 
estatais e autarquias também rece-
biam comissão. Esses papéis são 
claramente rascunhos, ilegí -veis em 
alguns pontos. 

■ Campanha — A empresa 
já se preparava para apoiar deter-
minados candidatos nas eleições ge-
rais de 94. Durante reunião no dia 
29 de setembro foi discutido o do-
cumento "Apoio Político - Nordes-
te" e que falava no financiamento 
de candidatos aos governos esta-
duais, Câmara e Senado. Este do-
curnento divide os parlamentares 
em, três grupos: "o dos amigos que 
nos apóiam em CPIs, projetos, 
emendas, sem cobrar e esperam 
apoio nas eleições; o dos que estão 

EMBASAMENTO 
Comunas finta nas • cinemas 

eiceoçóes antgat e atuais 

em postos-chave do Congresso, co-
mo o presidente da Câmara, o líder 
do governo, líderes de partido, lide-
ranças de um modo geral e inte-
grantes da Comissão Mista de Or-
çamento; e de oposição, com os 
quais há necessidade de composi-
ção com alguns, em função de re-
duzir áreas de agressão". São cita-
dos os nomes por categorias. 

Presentes — Tem uma re-
lação de parlamentares que deve-
riam ser presenteados com pinturas 
a óleo com preços que variam de 
US$ 2 mil a US$ 7 mil. Estão nesta 
lista governadores, ministros, sena-
dores e deputados. 

Magri — Neste documento  

• 

há a simulação de uma inquirição 
para a CPI Magri—Odebrecht e 
que deve ter servido para preparar 
o presidente da holding, Emílio 
Odebrecht, para responder às per-
guntas no inquérito da Polícia Fe-
deral. 

PC Farias — Há uma có-
pia completa do depoimento de PC 
Farias no Supremo Tribunal Fede-
ral feito no processo contra o ex-
presidente Collor. 

Conversas — Três conjun-
tos de documentos tratam de reu-
niões, palestras, conversas, infor-
mes, análises e comunicações 
internas sobre os mais diversos as-
pectos do trabalho da empresa. 

Nesta documentação há informa-
ções sobre como acionar parlamen-
tares para liberar recursos do Mi-
nistério da Saúde, em maio de 92 e 
fala da necessidade de um diálogo 
permanente com José Carlos Alves 
dos Santos, tratado por "interlocu-
tor", tendo em vista o Orçamento 
de 93. Refere-se também a "desen-
Volver ações no Prodasen para ma-
nutenção e acréscimo dos números 
nos nossos programas". ■ Cartel --- Documentos so-
bre reunião realizada em 6 de outu-
bro sobre o contrato de concessão 
da ponte, que a CPI acredita se 
tratar da Ponte Rio—Niterói. Indi-
cariam, segundo integrantes da  

N.",:r•,  

CPI, a existência de um • , uema de 
rodízio das empreiteiras execu-
ção de obras públicas. Ess acordo 
secreto implicaria a inutilie ade prá-
tica das licitações, que seri • m vicia-
das de origem, e também aplica-
ção de preços superfatur dos, já 
que eram acordados pre iamente 
entre elas. Dessa reunião rticipa-
ram representantes da O S, An 
drade Gutierrez, CC, C n nstran, 
Cowan, Serveng, Queiroz Gaivão, 
MJ, CR Almeida, CNI (Ode-
brecht), Carioca e Cessa. 

■ Emendas — Apr sentam 
ações para influenciar o parecer 
preliminar do Orçamento = relacio-
nam emendas, totalizando S$ 500  

milhões, de interesse da Odebrecht. 
Também aí está o 'documento que 
se refere a "Programas com o depu-, 
tado J. C. A." (José Carlos Aleluia, 
PFL—BA), tratando de liberação 
de alguns recursos nos Ministérios 
do Bem-Estar Social e da Integra-
ção Regional. Um fax passado ao -  
deputado José Geraldo Ribeiro 
(PMDB—MG) sugere, segundo a 
CPI, que pela liberação de recursos 
para sete obras ele teria recebido 
uma comissão de US$ 119,5 mil. 

Agenda — No dossiê há 
uma agenda dos diretores da em- 
presa e a informação de que em 16 ' 
de agosto eles se reuniram com a 
deputada Roseana Sarney (PFL— 
MA) em sua casa. A CPI espera - 
encontrar a descrição dess encontro 
nas demais caixas de documentos. 

Comunicados — Cópias 
de minutas enviadas pela empresa, 
governadores e prefeitos para os 
ministérios, em que se pede priori-
dade,de-übtração cle,-,reecurso& para 
obras. Há também ofícios para es- • 
tados e municípios pedindo priori-
dade para obras da empresa. Ou-
tros documentos se referem a 
contratos da Caixa Econômica Fe-
deral, um dossiê sobre a Prosege e 
uma relação de assessores no Con-
gresso e no Executivo da área de 
orçamento. 

Organização-- A papela-
da inclui um organograma de como 
funciona a Norberto Odebrecht. 
Para a CPI, a empresa tem uma ry 
holding que coordena várias em-
presas por regiões geográficas e de 
influência política e que, por sua t¡ 
vez, lidera uma rede de gerentes e ; 
lobistas. São os encarregados de 
promover negociações com a em-, 
preiteira executante da obra, cola-
boradores regionais, prefeituras, 
governos estaduais, Ministérios e 
Congresso. 

■ Parceria — Um dos docu-
mentos mais detalhados se refere 
aos critérios para remuneração dos 
parceiros da Odebrecht ("A base de 
cálculo para partilha de recursos de 
resultados"). Define como será fei-
ta a remuneração de dirigentes ; as-
sessores e funcionários da empresa, 
de acordo com o desempenhe fi-
nanceiro da mesma e a liquidez das 
obras contratadas com o governo. 
Integrantes da CPI acreditam que 
entre os parceiros comissionados 
estariam funcionários do Executi-
vo, parlamentares, governadores e 
ministros. 
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'SE NADA FOR FEITO, VENCE O PT' 
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